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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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ABSTRACT: Violence is one of the biggest 
problems today, impacting the subject in his 
biopsychosocial sphere. It is considered a 
multicausal phenomenon, as it originates from 
several factors and affects all social classes, 
currently representing a serious public health 
problem. Among the various forms of violence, 
gender violence stands out. A type of physical 
or psychological violence against the person 
or group of people on the basis of their gender, 
negatively impacting their identity and their 
biopsychosocial well-being. Gender-based 
violence presents itself in forms of oppression 

and cruelty in the relations between men and 
women, structurally constructed, reproduced 
daily. Its various forms of oppression, domination 
and cruelty include murders, rapes, physical, 
sexual and emotional abuse, forced prostitution, 
genital mutilation, racial violence, among 
others. Perpetrators are usually partners, family 
members, acquaintances, strangers or agents 
of the state (GOMES et al., 2005). According 
to the Mortality Information System (SIM), 
from 1980 to 2013, the number of homicides 
of women in Brazil went from 1,353 to 4,762, 
with an increase of 111.1% (WAISELFISZ, 
2015). In 2014, 13 women were murdered per 
day in Brazil, and the homicide rate for women 
increased by 11.6% between 2004 and 2014 
(IPEA, 2016). According to Dahlberg and Krug 
(2002), although it is difficult to have accurate 
estimates, the cost of violence to the world 
translates into billions of dollars of annual health 
care expenses. The human cost of pain and 
suffering, of course, cannot be calculated and 
is, in fact, almost invisible. Since the 1980s, the 
area of   public health has played an increasing 
positive role in this regard. At all levels of health 
care, health problems caused by violence are 
frequent complaints, and are rarely recognized 
and addressed as such. In emergency services, 
conjugal violence is the major cause of bodily 
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injury, however, the dimensions that accompany this marked suffering on the body are 
not considered in medical procedures (Stark and Flitcraft, 1996). The concern with health 
education has driven processes of curricular changes in the training of professionals, 
proposing the training of professionals capable of providing comprehensive and humanized 
care to people, making decisions based on the reality of the subjects, in their experiences. 
(Feuerwerker, 2002). The psychology professional has an important role in welcoming these 
victims, when we think about mental health and gender violence we have to sensitize the 
professionals to a full performance, this preparation must be initiated at graduation, so that 
the psychology graduates can act ethically and humanized in the relationship established 
between gender violence and psychological distress. Thinking about the formation of the 
psychology student focused on a human, ethical and welcoming professional is reflecting 
on a formation that must be based on something that will go far beyond a sum of technical 
knowledge. Their training must be based on the search for autonomy, this can be achieved 
through a dialogical and liberating relationship with the teacher, where the student leaves 
the passive position and is placed in a place of critical, reflective and problematic subject. 
Thinking about this perspective, we will discuss the formation of the psychology professional 
based on the dialogical perspective of education by Paulo Freire.
KEYWORDS: Violence against women; Psychology; Formation.

1 |  INTRODUÇÃO

“os educandos vão se transformando em reais sujeitos da construção e 
da reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador, igualmente sujeito do 

processo” (FREIRE, 2010, p. 26)

A violência constitui um dos maiores problemas da atualidade, impactando o sujeito 
em sua esfera biopsicossocial. É considerada um fenômeno multicausal, pois origina-
se de diversos fatores e atinge todas as classes sociais, representando  atualmente um 
grave problema de saúde pública.

Dentre as várias formas de violência, destaca-se a violência de gênero. Um tipo  de 
violência física ou psicológica exercida contra a pessoa ou grupo de pessoas sobre a 
base de seu gênero, impactando de forma negativa em sua identidade e no seu bem estar 
biopsicossocial.

A violência de gênero apresenta-se em formas de opressão e crueldade nas relações 
entre homens e mulheres, estruturalmente construídas, reproduzidas cotidianamente. Suas 
várias formas de opressão, de dominação e crueldade incluem assassinatos, estupros, 
abusos físicos, sexuais e emocionais, prostituição forçada, mutilação genital, violência 
racial dentre outras. Os perpetradores costumam ser parceiros, familiares, conhecidos, 
estranhos ou agentes do estado (GOMES et al., 2005).

De acordo com o Sistema de Informação de Mortalidade (SIM), de 1980 a 2013, o 
número de homicídios de mulheres no Brasil passou de 1.353 para 4.762, com aumento 
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de 111,1% (WAISELFISZ, 2015). Em 2014, 13 mulheres foram assassinadas por dia no 
Brasil, e a taxa de  homicídios de mulheres apresentou crescimento de 11,6% entre 2004 
e 2014 (IPEA, 2016).

Segundo Dahlberg e Krug (2002) embora seja difícil ter estimativas precisas, o 
custo da violência para o mundo se traduz em bilhões de dólares de despesas anuais 
com cuidados de saúde. O custo humano de dor e sofrimento, naturalmente, não pode 
ser calculado e é, na verdade, quase invisível. Desde a década de 1980, a área da 
saúde pública tem desempenhado um crescente papel positivo a esse respeito.  
Em todos os níveis de atenção à saúde, os agravos à saúde, causados pela violência, 
são queixas frequentes, e raramente são reconhecidas e abordados como tal. Nos 
serviços de emergência, a violência conjugal é a maior causa de lesão corporal, porém, 
as dimensões que acompanham esse sofrimento marcado no corpo não são consideradas 
nas condutas médicas (Stark e Flitcraft, 1996).

A preocupação com a formação em saúde tem impulsionado processos de mudanças 
curriculares na formação dos profissionais, propondo a formação de profissionais capazes 
de prestar atenção integral e humanizada às pessoas, tomando decisões baseadas na 
realidade dos sujeitos, nas suas vivências. (Feuerwerker, 2002).  

O profissional de psicologia tem importante papel no acolhimento dessas vítimas, 
quando pensamos em saúde mental e violência de gênero temos que sensibilizar os 
profissionais para uma atuação integral, esse preparo deve ser iniciado na graduação, 
para que os egressos de psicologia possam atuar de forma ética e humanizada na relação 
que se estabelece entre violência de gênero e sofrimento psíquico.

Pensar a formação do estudante de psicologia focado em um profissional humano, 
ético e acolhedor é refletir em uma formação que deve estar pautada em algo que irá 
muito além de um somatório de conhecimentos técnicos. Sua formação deve ser baseada 
na busca pela autonomia, essa poderá ser alcançada através de uma relação dialógica 
e libertadora com o professor, onde o aluno sai da posição passiva e é colocado em um 
lugar de sujeito crítico, reflexivo e problematizador. Pensando nessa perspectiva, iremos 
discutir a formação do profissional de psicologia baseada na perspectiva dialógica da 
educação de Paulo Freire.

2 |  DESENVOLVIMENTO

“A reflexão crítica sobre a prática se torna uma exigência da relação teoria/prática sem 
a qual a teoria pode ir virando blá blá blá e prática, ativismo” (FREIRE, 2010, p. 24).

No decorrer da história a violência tem sido vista como elemento de grande interesse 
e importância, recebendo diferentes conotações dependendo do seu emprego. As 
características gerais do conceito de violência variam no tempo e no espaço, segundo 
os padrões culturais de cada grupo ou época. A violência reflete realidades diferentes, 



 
A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2 Capítulo 3 24

variando de acordo com épocas, culturas e circunstâncias, se aprimorando a cada tempo 
e tornando-se cada vez mais complexa e articulada (MINAYO; SOUZA, 2003).

Chauí (1985), afirmou que violência é como uma violação ou transgressão de normas, 
regras e leis sob dois ângulos: de um lado, é uma conversão de diferenças e relações 
assimétricas que visa dominar, explorar e oprimir; de outro lado, é uma ação que não 
considera o ser humano como sujeito, mas como uma coisa ou objeto. Portanto, a violência 
se configura como uma violação do direito e da liberdade de ser sujeito constituinte de sua 
própria história.

Já para Bourdieu (2003), a violência seria algo imposto e muitas vezes não 
percebido, o que o autor denomina de “violência simbólica”. Trata-se de uma espécie 
de violência invisível, que é exercida de modo genuíno através da comunicação e do 
conhecimento e produz uma forma de relação de submissão, que leva à dominação do 
sujeito envolvido, tornando-o, cúmplice dessa dominação. Isso ocorre pelo fato de se 
tratar de uma “violência suave, insensível, invisível a suas próprias vítimas, que se exerce 
essencialmente pelas vias puramente simbólicas da comunicação e do conhecimento, ou, 
mais precisamente, do desconhecimento, do reconhecimento ou, em última instância, do 
sentimento”. (BOURDIEU, 2003, p. 7-8).

Podemos perceber a violência na atualidade como uma doença presente na 
sociedade, ora aparecendo como causa, ora como consequência; no entanto, sempre 
representa uma ruptura que causa o esfacelamento do tecido social e, em última instância, 
remete o ser humano a uma pretensa submissão ao irracional e instintivo.

A violência toma status de um grave problema de saúde pública e quando essa 
violência é contra a mulher, observamos, também, essa problemática. De acordo com a 
Organização dos Estados Americanos-OEA (1994), podemos entender a violência contra 
a mulher como qualquer ato ou conduta baseada no gênero, que cause morte, dano ou 
sofrimento físico, sexual ou psicológico, tanto na esfera pública como na esfera privada.

A mulher vítima de violência sofre impactos nas mais variadas dimensões de sua 
vida, e por isso é uma violação de direitos onde as sequelas não podem ser quantificadas. 
Chauí (1985), colocou  a violência contra a mulher como resultado do ideal de dominação 
masculina, de uma relação de poder, produzida e naturalizada em nossa sociedade. Para 
a autora, a violência reforça as desigualdades hierárquicas a fim de que o agressor possa 
dominar, explorar e oprimir, enquanto a vítima se torna passiva e dependente (CHAUÍ, 
1985).

Diante desse contexto da violência contra a mulher Rosa (2010) relata que é de suma 
importância uma atuação adequada dos profissionais nos serviços de saúde, reconhecendo 
o problema, acolhendo a mulher sem revitimizá-la. De acordo com Robinson, Spilsbury, 
(2008) quando chegam aos serviços de saúde, as mulheres vítimas de violência deparam-
se com respostas inadequadas dos profissionais, barreiras do próprio serviço para que o 
usuário exponha sua situação e a não confiança no profissional para relatar o problema 



 
A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2 Capítulo 3 25

enfrentado.
Atualmente os profissionais de saúde acabam confrontando com essa realidade de 

violência contra a mulher em sua prática cotidiana, porém nem sempre preparados para 
tal cuidado (Gomes, 2002).  De acordo com Rosa (2010), essas dificuldades podem estar 
relacionadas ao fato de a maior parte dos processos de formação estar fundamentada 
em um modelo disciplinar centrado na racionalidade biomédica, reduzindo os processos 
de saúde - doença a uma dimensão biológica e dos sujeitos à sua doença (Almeida, 
Feuerwerker, Llanos, 1999).

Para ter garantia de um melhor enfrentamento dessa problemática, que é tão 
naturalizada e aceita socialmente, é necessário um intervenção mais cuidadosa, técnica 
e humana por parte dos profissionais. Podemos pensar que a dificuldade de tais posturas 
residem em currículos com inadequados conteúdos e práticas pedagógicas que não  são 
suficientes para a sociedade, cultura, valores e doenças a que estamos hoje expostos. De 
acordo com Brasil (2006), a maioria dos currículos das universidades brasileiras possuem 
esse tipo de problemática, inadequações de conteúdo e de práticas pedagógicas para 
o exercício de atividades que envolvam a pluralidade das necessidades do sistema de 
saúde (Brasil, 2006), inclusive na temática da violência.

Pensar a formação do profissional de psicologia é pensar em um profissional que 
irá atuar no combate a todas as formas de violência e opressão, que deverá basear 
sua intervenção no respeito e na ética. A pedagogia de Paulo Freire é essencialmente 
voltada a todos aqueles sujeitos oprimidos por atitudes de controle e submissão, 
buscando a autonomia e liberdade desses sujeitos. Pensando assim, e entendendo 
que o profissional de psicologia deve pautar sua intervenção nessa visão libertadora, 
nada mais coerente do que o aluno ser formado dentro dessa lógica, dentro da 
pedagogia freiriana, onde o estudante de psicologia terá uma formação baseada na 
sua autonomia e liberdade em busca de uma sociedade mais justa e igualitária.

A autonomia (...) é fundamental para a construção de uma sociedade democrática e para 
criar condições de participação política, onde as pessoas tenham vez e voz, digam o 
que desejam  e que modelo de sociedade é melhor individual e  coletivamente. (SILVA, 
2009, p. 104, 105).

Pensar nessa perspectiva é refletir sobre o cotidiano da formação acadêmica de 
psicologia como devendo ser algo vinculado a uma relação professor e aluno  também de 
respeito e ética. Partindo de uma perspectiva problematizadora e relacional como a que 
podemos encontra na pedagogia de Paulo Freire.

Paulo Freire partiu do pressuposto ideológico que a prática educativa nunca é neutra 
e de que o professor, em sua prática, poderá assumir uma postura que incluirá ou excluirá 
e educando, ou seja, o educador poderá ser reacionário ou revolucionário. O reacionário 
anda com seu objeto de estudo na mão, como sendo possuidor dele, já o revolucionário 
não se considera detentor do conhecimento, mas conhecedor de algo a ser desvelado e 
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compartilhado pelo educando. (GADOTTI; FREIRE; GUIMARÃES, 1995).
Segundo Barros (2018) a educação para Paulo Freire deve ser direcionada para 

uma educação política e de responsabilidade social, onde o mundo dos oprimidos é 
pronunciado, contribuindo para a emancipação ideológico-cultural, condição para a 
sua libertação econômico-social e política. Ainda segundo a autora, a educação nessa 
abordagem é pensada em uma perspectiva dialógica, onde um sujeito interatua com outros 
sujeitos e com o mundo, num processo de construção do conhecimento que é intersubjetivo 
e dialógico.

Seguindo essa mesma linha de pensamento, Soares (2009), refere que o professor 
aprende ensinando e ensina aprendendo. Pensar sob esse viés não significa que o professor 
é mais um aluno em sala de aula, existe a diferença de papéis, mas essa diferença deve 
proporcionar uma troca intersubjetiva. No ambiente de sala de aula encontra-se diferentes 
histórias, experiências, conhecimentos, objetivos, projetos e aprendizados. A diferença é 
que possibilita o encontro e, nele, o diálogo.

Para a pedagogia da libertação de Paulo Freire, o diálogo é uma categoria ética. 
Pegoraro (2005), afirma que a ética vai muito além dos manuais técnicos e de normas, 
a “ética é a busca permanente do sentido para a vida e para a história” (p. 24). Segundo 
o autor, a ética é relacional, vale dizer, é constituída por uma reciprocidade interpessoal, 
indicando que ser ético implica, por assim dizer, posicionar-se em relação a alguém, não 
sendo necessário seguir regras para isso. 

Para Freire, o diálogo é uma exigência existencial, pois, como sublinha, “se é dizendo 
a palavra com que, ‘pronunciando’ o mundo, os homens o transformam, o diálogo se impõe 
como caminho pelo qual os homens ganham significação enquanto homens. [...] [o diálogo] 
é um ato de criação” (FREIRE, 2001, p. 79).

Além da perspectiva do diálogo, a problematização assume lugar central da 
pedagogia de Paulo Freire. A problematização, como o diálogo, também se difere da 
educação tradicional (bancária). “(...) ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a produção ou a sua construção” (FREIRE, 1998, p. 25).

Para Freire, a pedagogia deve ser encarada como um ato político, de conhecimento 
e criador. Segundo Silva (2009, p. 105) ) a abordagem freiriana

(...) provoca profundas reflexões acerca do ato de ensinar para constituir subjetividades 
Inteligentes, capaz de reunir recursos para resolver situações-limite e criar condições para 
efetivar o inédito viável. Ele propõe problematizações em torno do conceito de autonomia 
para que o processo educativo se configure como um instrumento de libertação.

Segundo Barros (2018), na abordagem de Paulo Freire, o princípio fundamental de 
diferenciação entre uma educação libertadora, que é problematizadora, e uma educação 
dominadora, que é bancária, assenta-se na concepção da relação educador-educandos. Em 
seu livro Pedagogia da autonomia, Freire (2010) elenca quais os saberes necessários à 
prática educativa, uma prática emancipatória e libertadora. Dentre esses saberes está o 
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educador comprometido com lutas políticas, orientado por valores éticos e democráticos, 
para Freire, o educador crítico deve ser: tolerante, amoroso,  esperançoso, dialógico, 
coerente e realista, ciente dos limites existentes num dado momento.

Continuemos refletindo sobre a formação em psicologia Tacca (2005),  bebendo 
das ideias de Paulo Freire, nos faz refletir que  o sentido do que é transmitido somente 
emergirá enquanto se considerar a relevância do encontro de subjetividades, da relação 
dialógica que deve emergir entre professor e alunos. Atrelada a transmissão do conteúdo 
técnico cria-se o sentido de papel e de função profissional, que cada aluno vai elaborar de 
maneira singular em sua experiência de aprender.

A autora frisa ainda que, só pode haver aprendizagem se dali brotar um sentido, o 
que, na graduação em Psicologia, significa que, ao lidar com o conteúdo pedagógico em 
sua vivência particular com o mesmo, o aluno presentifique a possibilidade de estar criando 
uma relação singular com a futura profissão.

Segundo Soares e Veríssimo (2010), para ser um profissional de psicologia ético 
é necessário não somente o contato com os ensinamentos das ementas contidas na 
grade curricular, nas pesquisas e projetos que o aluno participa, pois sendo assim o aluno,  
passivamente, iria fazer tudo proposto pela universidade e assim tornar-se psicólogo. E 
bem sabemos que não é o caso. Reiteramos que isso não condiz com   a formação do 
psicólogo como agente de transformações.

Para Bernardes (2012), o desafio é propor uma melhor articulação entre teoria e 
prática. E no pensar que o currículo da formação em psicologia é mais do que um conjunto 
de disciplinas e conteúdos. Para uma atuação ética, humanizada e comprometida é 
necessário que os currículos das Instituições de Ensino Superior - IES dialoguem com 
a realidade, com as demandas emergentes e urgentes. Segundo Freire (1996), cabe 
ao educador ensinar os conteúdos mas, principalmente, ensinar a pensar certo, onde 
o estudante possa criar suas próprias representações da realidade, saber explicar os 
fenômenos a partir de suas conclusões.

As DCNP (Diretrizes Curriculares Nacionais de Psicologia) apontam um novo processo 
para a formação em psicologia, com o desenvolvimento de habilidades e competências 
que levem o estudante a compreender a necessidade da educação permanente e a 
integração do ensino, dos serviços de saúde e da comunidade aproximando o futuro 
profissional da realidade social 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Ninguém começa a ser professor numa certa terça-feira às 4 horas da 
tarde... Ninguém nasce professor ou marcado para ser professor. A gente se forma 

como educador permanentemente na prática e na reflexão sobre a prática” (FREIRE, 
2010, p. 58).
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A abordagem oferecida à mulher no serviço de saúde, principalmente na atenção 
básica, possibilitará desdobramentos importantes na construção das estratégias 
de enfrentamento da situação de violência vivida. Essas estratégias auxiliarão na 
transformação do quadro, reduzindo ou eliminando a vulnerabilidade, a violência e 
promovendo a saúde e os direitos à cidadania. Pensamos ser necessário a inclusão 
dessa temática de forma cada vez mais intensa nos currículos de formação em psicologia, 
trabalhando a articulação teoria e pratica. Dessa forma pensamos na necessidade de 
formar profissionais cada vez mais capacitados para um trabalho baseado na busca por 
empoderamento dessas mulheres

É necessário o resgate em uma perspectiva de Paulo Freire, educar criando 
condições para  mudanças nas estruturas e processos sociais, culturais, econômicos ou 
políticos, pensando na autonomia como fundamento para a emancipação. Para que a 
educação aconteça dessa forma é necessária um pedagogia dialógica e problematizadora 
objetivando constituir profissionais autônomos que consiga pensar e refletir diante das 
relações de poder que se estabelecem nas relações permeadas pela violência. 
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